
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

P R O M O Ç Ã O    D A    D E S A S S I M  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A promoção da desassim é o ato, atitude ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, conduzir e completar com sucesso, a desassimilação simpática de energias conscienciais 

(ECs) pela impulsão da vontade, geralmente por meio do estado vibracional (EV). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo promoção deriva do idioma Latim, promotio, “promoção; adian-

tamento (em graduação); elevação; maior dignidade”, de promovere, “promover; impelir para 

diante; fazer andar; dar promoção; elevar, engrandecer; levar para fora, fazer sair; adiantar-se; ter 

aproveitamento”. Surgiu no Século XVII. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, 

“negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supres-

são”. A palavra assimilação deriva também do idioma Latim, assimilatio, “semelhança; confor-

midade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês, assimilation, “ação de inte-

grar elemento exterior, os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; identificação; re-

gra gramatical pela qual o fonema se torna de natureza semelhante ou igual a outro”. Apareceu no 

Século XVIII. O termo simpático provém do idioma Francês, sympathique, “relativo à afinidade 

existente entre elementos diferentes; que age por simpatia, à distância; grande nervo simpático; 

que tem simpatia por; que inspira simpatia”, derivado de sympathie, “simpatia”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conclusão da desassim. 2.  Consecução da desassim. 3.  Provocação 

da desassim. 4.  Efetivação da desassimilação simpática de ECs. 

Neologia. As 3 expressões compostas promoção da desassim, promoção temporária da 

desassim e promoção permanente da desassim são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assimilação simpática. 2.  Falha na desassim. 3.  Permanência da as-

sim. 4.  Assim cronificada. 5.  Intoxicação energética. 6.  Autassedialidade bioenergética. 

Estrangeirismologia: o clean up energossomático; o cutting-edge do autodomínio ener-

gético; a desassim no decorrer do follow up. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sustentação da homeostase energética pessoal. 

Coloquiologia: o ato de não colocar o carro na frente dos bois. 

Proverbiologia: – “O feito é melhor que o perfeito”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assimilação. A assimilação antipática não é a desassim, ou desassimilação simpá-

tica. Pode ser representada adequadamente pelo médico emocional, condoído pela enfermidade 

do paciente, que se contagia com a patologia que busca combater”. 

2.  “Desassim. Ensine aos seus colegas a fazerem a desassim”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da higidez energossomática; os energopensenes;  

a energopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; a dis-

tinção auto e heteropensênica; a mudança de bloco pensênico monoideativo; o domínio da auto-

pensenização; a cronêmica pensênica ajustada ao momento interassistencial; o sigilo pensênico 

gerando confiança no assistido; o holopensene da Energossomatologia. 

 

Fatologia: a descompressão consciencial benigna; o foco pessoal na homeostasia holos-

somática; a consciencioterapia; os reflexos autoconsciencioterápicos da desassim; a autorrecicla-

gem promotora da neomanifestação sadia; a pacificação da vontade; a antimpressionabilidade pa-
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rapsíquica; o abertismo autoparaperceptivo; a desmistificação da multidimensionalidade; o deste-

mor, a autoconfiança e a calma proporcionando o relaxamento do interassistente; a atenção dividi-

da entre os fatos e as repercussões energéticas; o desapego cosmoético das energias alheias; a em-

patia teática ao acolher as demandas das outras consciências; o hábito em finalizar as próprias ati-

vidades evitando assoberbamento autassediador; a liberdade íntima sustentando o foco pessoal na 

interassistencialidade; a predisposição à amparabilidade; a valoração dos avanços autevolutivos;  

o mitridatismo aplicado ao heterodesassédio; a autodeterminação cosmoética embasando a desas-

sim; o autoortabsolutismo presente nas manobras energéticas interassistenciais. 

 

Parafatologia: a promoção da desassim; a autovivência do estado vibracional profiláti-

co; o autodiscernimento bioenergético; a autossustentação bioenergética no momento mais crítico 

da desassim; a paraperceptibilidade aplicada; o autorreconhecimento energossomático; a interati-

vidade holochacral; a soltura do corpo energético; a interassistencialidade holochacral; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a psicometria de ambientes e pessoas; a absorção de energias 

homeostáticas; a iscagem consciencial lúcida; a autassepsia psicosférica; a exteriorização desassi-

miladora de energias; a desintoxicação energética; os desbloqueios energossomáticos; a convales-

cença bioenergética; as paracicatrizes; o encaminhamento assistencial de consciexes; o amparo de 

função extrafísico; o autencapsulamento; o heterencapsulamento; a flexibilidade energossomática; 

a descompressibilidade holochacral; a paraimunidade; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo EV-ortopensata; o sinergismo assim-assistência-desas-

sim; o sinergismo do trabalho com os amparadores; o sinergismo EV–intencionalidade hígida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a desassim; o princípio da de-

sassim pensênica; o princípio da intencionalidade qualificando as energias pessoais; o princípio 

da inesgotabilidade das energias conscienciais; o princípio do uso das ECs para interassistên-

cia; o princípio de não agressão no uso das energias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à teática energética multi-

dimensional. 

Teoriologia: a teoria da Despertologia; a teoria da voliciolina. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica das 50 vezes mais aplicada 

à técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da pulsação chacra-a-chacra; a técnica do circuito corono-frontochacra; a técnica da 

exteriorização pelo umbilicochacra e nucalchacra; a técnica da desassim pela expansão pelo 

esplenicochacra; a técnica da chuveirada hidromagnética; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da tábula rasa. 

Voluntariologia: o voluntariado em campi conscienciológico; a predisposição a maior 

interassistência entre voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito halo da psicosfera assistencial; os efeitos desassimiladores das 

acabativas interassistenciais; os efeitos holossomáticos homeostáticos da desassim; os efeitos pa-

rafisiológicos do EV. 

Neossinapsologia: a neossinapse após a desassim. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo sono-vigília; o ciclo diário de higie-

ne holossomática; o ciclo assim-assistência-desassim. 

Enumerologia: a acalmia energética no acolhimento assistencial; a tranquilidade ener-

gética na perscrutação assistencial; a empatia energética na abordagem assistencial; a temperan-
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ça energética na orientação assistencial; a pacificação energética no encaminhamento assisten-

cial; a cosmoética energética no acompanhamento assistencial; a confiança energética na conclu-

são assistencial. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim na vida cotidiana; o binômio foco-vontade;  

o binômio persistência-paciência; o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio sinaléti-

ca-discernimento; o binômio psicometria-paraprofilaxia; o binômio calma-pacificação. 

Interaciologia: a interação psicosfera sadia–psicosfera enferma; a interação autopense-

ne-xenopensene; a interação energossoma-Natureza; a interação energossoma–Central Extrafísi-

ca de Energia; a interação mentalsomática assistente-amparador. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente-amparando; o crescendo psicometria- 

-paraprofilaxia-refratariedade. 

Trinomiologia: a desassim enquanto coadjutora do trinômio motivação-trabalho-lazer; 

a autoconsciencioterapia aplicada ao trinômio competição-concorrência-conflito nas interações 

energéticas. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança / autodesafio; o possível antagonismo 

inicial assistido / assistente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a confrontação energética inerente à desassim ser cos-

moética. 

Politicologia: a pensenocracia. 

Legislogia: a lei da interassistência bioenergética; os benefícios da desassim perante  

a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a percepciofobia; a criticofobia; a decidofobia; a parapsicofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do herói; a síndrome do impostor; a síndrome da subesti-

mação; a síndrome da autossantificação; a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocriza-

ção; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a toxicomania. 

Mitologia: o mito da assim com duração eterna. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a assistencio-

teca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Pensenologia; a Holossomatologia; a Ho-

meostaticologia; a Desassediologia; a Epicentrismologia; a Despertologia; a Interassistenciologia; 

a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o epicentro consciencial; o ser desperto; a minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o paraperceptivo; o parapercepciólogo; o ectoplasta; 

o intermissivista; o projetor lúcido; o proexista; o tenepessista; o docente de Conscienciologia;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o epicon lúcido; o cosmoeticista; o amparando;  

o amparador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a paraperceptiva; a parapercepcióloga; a ectoplasta;  

a intermissivista; a projetora lúcida; a proexista; a tenepessista; a docente de Conscienciologia;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a epicon lúcida; a cosmoeticista; a amparanda; a am-

paradora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assimilatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens conviviologus; o Ho-
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mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: promoção temporária da desassim = a desconexão passageira das ener-

gias, com alívio fugaz das influências xenopensênicas gravitantes na psicosfera; promoção per-

manente da desassim = a desconexão duradoura, sustentada assistencialmente, independente da 

temporalidade e intensidade da gravitação xenopensênica na psicosfera pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da sobriedade energossomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a promoção da desassim, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acalmia  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  vontade-energossoma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Desassim  programada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Paraassepsia  antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  DESASSIM  CONCLUÍDA  VOLUNTARIAMENTE  PELA  

CONSCIN  CHANCELA  O  DOMÍNIO  DA  VONTADE,  AMPLIA   
A  AUTOPERCEPÇÃO  HOMEOSTÁTICA  E  FAVORECE  FOR-

MAÇÃO  DE  NEOSSINAPSES  PRÉ-DESPERTOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue promover a desassim por vontade 

própria? Tem avidez pela neocondição homeostática pós-desassim? 
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